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AUGUSTO DE SANTA ( 
AG Ano XIV. 

  

  

por LEONOR de CAMPOS 

O século XVII, Génova era 
ainda a-tapital da Repú- 
blica da Ligúria. 

Como tôdas as rêpúbli- 
cas da Itália, -a Ligúria 
era governada pelo doge, 
magistrado escolhido en- 
tre os de mais altas vir- 

tudes e inteligência. 
Certo dia morreu em Génova um 

riquissimo comerciante que, por único 
herdeiro, deixava um filho. 
Mas o rapaz, muito novo, embarcara 

para a América.  : 
Logo o doge mandou que lhe escre- 

vessem, a participar a morte do pai e 
a comunicar-lhe que era o herdeiro da 

sua enorme fortuna. 
O rapaz imediatamente tomou logar 

a bordo dum barco; que vinha para a 

Europa. 
Mas a navegação, nêsse tempo, não 

era o que é hoje. Não havia transa- 
tlânticos, nem grandes paquêtes de luxo 
últra-rápidos. Só em navios à vela se 
viajava, porque outros não existiam. 

Ora êstes navios eram frágeis e com 
facilidade sossobravam. 

E assim aconteceu âquêle em que 
viajava o rico herdeiro. 

Constou, então, em Génova, que o tal 

barco naufragara e apenas se tinha 
salvo o rapaz. 

Dias depois apresentava-se ao doge 

um moço trajando rigoroso luto : y 
— «Sou o filho do comerciante fale- 

cido. Venho receber a herança de meu 
pai.» 

O doge fez-lhe algumas preguntas, a 
que o rapaz respondeu satisfatória- 
mente. 

Preparava-se já para lhe entregar a 
herança, quando um outro moço, tam- 
bém de luto, se fez anunciar : : 

— «Acabo de chegar da América. 
Salvei-me do naufrágio. E, como filho 
único, venho receber a herança de meú 

pai.» 
Espantado, o doge olhava ora para 

um, ora para outro, sem saber o que 
decidir. : 
Mas o seu assombro aumentou, 

quando surgiu um terceiro rapaz, que 

afirmou : Y 

— «Graças a Deus salvei-me do nau- 
frágio. Peço-lhe que me entregue a 
herança do meu pai, a que tenho di- 
reito, como único filho...» 

Em face disto, o magistrado suspen- 

deu a audiência dêsse dia e marcou 
nova audiência para o dia seguinte, 
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Rdeado pelos principais da Repú- 

blica, sereno no trajar e na fisionomia, 
o doge começou por ordenar que para 
a sala trouxessem um retrato a óleo do 
falecido comerciante. 

A vista do retrato, os três filhos 
únicos caíram de joelhos, a soluçar, a 

| gemer de saudades. pelo seu querida 
pai. . 

Mas o magistrado não se comoveu 
perante tais lamentos, Mandou entre- 
gar um arco e uma seta a cada um dos 
filhos e disse-lhes: "* 

— «Em vista das vossas afirmações 
. e juras, só ao juizo de Deus posso en 
tregar êste caso. j 

Cada um de vocês vai atirar uma 
seta a êste retrato. Aquêle que conse- 
guir acertar mais perto do coração, 

“será o herdeiro. 
O primeiro rapaz disparou imedia- 

tamente a seta. Mas foi jnfeliz. Furou 
o retrato num dos olhos. 
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TIGO tda NINI 
  
AEDES RHA DADE DADA RAGE RR AGR RR 

por GRI-GRI. 

INI era uma menina muito bem 

educada e muito obediente, mas 

tinha um péssimo defeito : =» 

era excessivamente curiosa, defeito ; 

que os meninos não devem possuir, 

porque é muito feio. 

Certo dia, Nini viu no armário um 

cêsto é logo ficou ansiosa por saber O 

que êle continha. Pegou numas cadeira, 

levou-a, pé ante pé, (não fôsse alguém | 

surpreéndê-la e censurar-lhe a exces- 

siva curiosidade) para junto doarmário. 

Subiu à cadeira com tôda a precaução 

e, muito surrateiramente, ergueu O 

braço, introduzindo a mãozita no cêsto. 

Entretanto, soltou um grito aflitivo. 
Dentro do cêsto alguma coisa se mexia 

que lhe Mordeu num dedo. Com o susto 

desequilibrou-se e veiu ter ao chão, 

arrastando na queda o cêsto, que se 

despejou no sobrado. Então, Nini viu, 

  

        

  

        
O outro, aproximou-se mais do cora- 

ção. Acertou-lhe na garganta. 
Mas o terceiro atirou para longe o 

arco e as setas, gritando ; ud 
— «Nunca !... Prefiro renunciar à 

herança, a cometer tal sacrilégio. A 
efígie do meu pai é para mim sagrada. 
Nem pela minha vida eu consentiria 
em profaná-la, quanto mais por di- 
nheiro!...» 

OQ doge, então, levantou-se, abraçou 
o rapaz e exclamou : - 

— «És tu o herdeiro. Os outros dois 
são uns impostores, que só merecem 
severo castigo.a : 

  

  

      
com espanto, um grande número de É 

animais feíssimos armados de tenagzes. 

Que animais eram êsses ? Eram caran- k 

guejos. Nini, 

a gritar por socorro. i 

Acudiu a mãe que/já esperava o su- É 
cedido, pois ela mesmo havia prepa- É 

rado essa boa partida, no intuito de 

repreensões que até aí lhe tinham sido | 
sempre inúteis, e procurando emen- É 

dá-la, agora, só com aquela lição, riu & 

bom rir. , 

— «Mas isto morde!» disse a Nini, 

espantada. : 
— «Pois morde, morde; são caran- 

guejos. Que tinhas tu que saber o que & 

estava no cêsto? A mordedura foi o É 
castigo da tua curiosidade. 

Nini nunca mais esqueceu a lição e 

espero que aos meus amiguinhos ela 

aproveite também. 
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ADDED ARG RD REMO EMACS À (Que engraçado, que engra $ 
E ordenou que aquêle se entregasse É 

imediatamenie a herança. . 

Os assistentes aplaudiram calorosa- E 
mente a decisão do doge que, daí em 
diante, ficou sendo chamado «O novo 
Salomão» 

  

    

     

    

à Passa rente uma andorinha, 

À num rumo que se adivinha 

É Riscando o céu, qual centelha, 

assustadíssima, pôs-se À passa veloz sôbre a telha 

corrigir a Nini daquele maldito costu- E dorme um sóno descançado 

me. Não querendo magoá-la mais, com a 

TA CANÇÃO DA SARABANDA É | 

| num «vai-vêm» de sarabanda, 

“Vem gente daquele lado, 

À num «vai-vêm» de sarabanda, 

à E ao vê-la, com alegria, , 
| seguindo sempre em demanda > 

É do seu pão de cada dia, 
E num «vai-vêm» de sarabanda, 

À diz o menino, a sorrir, 

à no «vai-vêm» da sarabanda !» 

À AUGUSTO de SANTA-RITA 

  

  

  

    PEN 

CAIÇÃO DO GATINHO AO SOL 
(GANHO, ao sol, no telhado, 

— Ron-ron... 

dorme um sôno descançado. 
e bom. $ 

      

vôa, vôa... 4 

àtônt,.. 

a asa x 

em brasa, E 

E o gatinho, no telhado, 
— «Ronston...» E 

e bom. 
N ” 

    

    

ATE o sol na vidraça... 
E o menino, na varanda, 
olha quem na rua passa 

gente vem daquela banda !...   çado !) —   
debruçado na varanda: 
— «Quem me dera também ir      
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O «COW-BOY>» MALUCO 
NA E O 

CONSTRUÇÃO 
PARA COLORIR. É 
E ARMAR A 

Ro a a 

  

  

  
  

  

Cola-se a fig. 1 em cartão bem grosso e as fig, 2 € . 

  

- 3 em egrtolina que seja forte. 

“Feito isto, ligam-se os pontos 1, 2 e 3 com «atachess 

    

pequeninos. ' 

  

Depois, ligam-se os pontos 4 e B com um cordel e; 

- Bo centro dêste, ata-se a ponta de outro fio, pelo qual ) 

se puxa, para fazer mover a construção. (Fig. 4).       
  

  

  

a 

solução 

no 

1º próximo         número              
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i Aventuras de PIM, PAM e PUM 
OO O 

  

  

      
    

        
  

: PIM, o PAM eo PUM, “Mas a PAM grita, alarmada: Logo o PIM, sem-arremêsso, 

'g que são levados da breca, — «Isto assim não pode ser.» diz com modo sossegado : 

grossa partida combinam Diz o PIM quási zangado: — «Já descobri a maneira 

pregar ao Dr. Careca. — «O que queres tu dizer ?» de ficar tudo arranjado.» 

* De uma almofada o recheio, — «Ora vamos a saber : E logo, sem mais demora, 

“ de lã baça,- já sem côr, ai : Como se há-de a lã juntar? vai à cozinha, lampeiro, 

transformado em cabeleira, É verdade! — (diz O PUM,) — e traz a lata pequena 

ficará que é um primor. Nisso é preciso pensar.» ' com grude de carpinteiro. . é 

    

        
  

A PAM eo PUM, intrigados, Ganhando esta ocasião E os nossos três diabretes,. 

exclamam:— «Que vais fazer?...» logo assim desta maneira, - devagar, no corredor, 

Responde o PIM, triunfante : nós, sem termos custo algum, 1á o descobrem dormindo 

— «É o que ides já saber. * “"compomos-lhe a cabeleira» na santa paz do Senhor. 

Com-certeza cue são horas: '* PAM e PUM, entusiasmados, - Togo o PIM, que dos três tem 

do nosso Dr. Careca, exclamam à uma: — «Eureka !... mais jeito para escultor, 

recostado na cadeira, - |, Vamos, muito depressinha, compõe, sem grande demora, 

      
estar fazendo a soneca. " à procura dó Careca.» a cabeleira a primor. | 

  

          
  

E depois, devagarinho, O grude com o calor | - grita, bip dá pinotes... 

para não serem sentidos, ; começou a derreter ; Vem a polícia, o povinho, 

põem-se à coca, a espreitar e pela cara do velho enquanto os nossos heróis; 

atrás da porta escondidos. pôs-se a escorrer, a escorrer... riem com riso escarninho. 

Mas o sol foi desandando Este, muito estremunhado, | Mas, depois, quando o pai soube 

e em seu destino, & correr; acordando de repente, : nem é bom em tal falar... 

na cabeça do vêlhote, com a cara lambusada ; Ralhou tanto que juraram 

vai dentro em pouco bater. e um cheiro pouco atraente, ; não mais partidas pregar. 

* ; ' 
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» cada mamã: 

agindo, um darei en cata com pés de 
à capucha 3 usando de en- que lá vem ela logo o papava: 
redos ngódos, e de ma- bei ge 
hisindia É OST E voir bi ca sr Pamt Pam | cv. Pangea oi : , 1 E 1 rebuçados a rôdos é me- PAR DR AS DR o Tum-tum !... Tum tuma, ds 

e dg io tes maricas. é Chama- Tum-tum !... Tum-tum!.., — Ura, uma vez, 6 certo dia, € ou antes crept - Pq ar vt a PS o ao Ee y certa noitinha, é pois só de noite sur- 

trasse, 6 qual ave tapa comia) o Rn dy (e , la tinha a bruxa Eh pompa eae 

    
         

             
           

                

     
    

      
    
     

   

* por AUGUSTO de SANTA-RITA 

RA uma vez uma bruxa 6 Dizia, do yê-lá, 

som. gôgo..e.Sempre escarranchada € Quando ela vinha (Continua na página seguinte E 

OLEDALHDEMADDA CASADA LHE DA DOCENTE DJANGO 

OS NOSSOS CONCURSOS 

ENCONTRAI RIMAS 
E FIXAI CONCEITOS 

por JOSINO AMADO 

  

  

  

  

      
         

       
       
   

          
        
         

  

      

nuin pau de vassuura, e vinna a desal« de olhos em fogo, 
mada, é pelos ares fóra e desarvo- todo o menino 
rada. é k cagarolinha, - Mocidade, o meu conselho 

fugia logo 

      

  

Pam-Pam!... Pam-Pam!... num desatino. À eo com a Atenção pia 
Tum-tum !... Tum-tum!... x anca procureis no esp... 

Com pés de 15, . Ai-ai, ai-ai, A vaidade, a presunção ! 
sempre em zum-zum : vá minha mamã, : ; 
—Pam-Pam!... Pam-Pam!.., meu rico pai!... 1º. Porque àquele que a alimenta, 
Tum-tum'!... Tum-tum!... - Mas Papatodos, O bom povo usa dizer: - 

ç com feios modos, E 
— «Muíta cautela, quási voava «Presunção e água b... 
que lá vem ela !...» e, num zum-zum, Cada qual toma a que qu... !» 
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medrosos bebés emas trazia no sen- 
tido e-comer oito, nove ou dez. O 

Foi andando, foi andando, é escar- 
ranchada é montada e no pau da vas- 
soura velha e mas, nisto, vai senão 
quando, e pára sôbre alta morada o 
onde estava levantada e uma telha en- 
carniçada, é ou antes telha vermelha. é 

Nessa casa residia 
“um menino valentão, 

que coisa alguma temia 
“nem & própria escuridão. 

Tinha-lhe dado o paizinho 
' de presente uma pistola 
por não ser o seu filhinho 
como os outros cagarola, 

Pistola com fulminantes, e dêstes 
que fazem:— «Pum-pum !,..»0e 

- faísquinhas brilhantes, é capazes de 
matar um, é dez, vinte, trinta gigan- 
tes! e E através da escuridão é doseu - 
grande corredoreo menino valen- 
tão e dando tiros: — «&Pum-Pum- 
-Pum!...» e dizia em voz de esten- 
tor : e — «Não tenho medo nenhum e 
de ninguém seja quem. fór! e Pum- 
“pum-Pum ! Pum-Pum ! Pum-Pum!,.. O 
“Mas dum canto surge agora, 6 à 

velna bruxa montada e ou melhor es- 
carranchada e no velho pau da vas- 

“* Tum-tum!... 

soura, € entoando, em sua arénga, 6 à 
habitual lenga-lenga : O 

— «Pam-Pam!... Pam-pam!.., 
Tum-tum!... Tum-tum!... .- 
Com pés de lã, 

' sempre em zum-zum!... 

Pam-Pam!... Pam-Pam!.,, 
Tum-tum!.., 

Ouvindo tal estribilho, 
então, sem mêdo nenhum, 
dá o menino ao gatilho 
da sua pistola :-—Pum!,.. 
Dando um grito :— «Satanaz !» | 
cai a bruxa para irás, 

- num baque tremendo :—Pás!.., 
e a vomitar principia 
“numa horrivel agonia 
à medida que morria, e 
meninas e rapazolas 
maricas e cagarolas 

que já no papo trazia! 

Muito satisfeito, então, e o menino 
valentão, é dando a mão aos compa- 
nheiros, é com êles desce ao jardim é 
e à sombra de uns limoeiros, + com 
uma alegria douda, é bailando danças 
deroda, € começam cantando assim: € 

Quer mais tarde, quer mais cêdo 
o Mêdo a desgraça trag ! 

Trás-trás-trás ! 

Apenas a quem tem mêdo 
acontecem coisas más! | 

q 

Eu gosto desta cantiga 
que-corajoso me faz! 
Trás-trás-trás! Trás-trás! Trás-trás'! 

dt sesto Sica encroos o bro dare 

Vai de roda, rapariga, 
vai de roda, meu rapaz! 

cessou 

Crédo, crédo, crédo, crédo!.., 
As coisas que o mêdo faz ! 
Apenas a quem tem mêdo 
acontecem coisas más ! 

“Trás-trás! “trás-trás ! 

Vai de roda, rapariga, . 
vai de roda, meu rapaz! 

  

  

APRENDAM 
À PRNTRRO! 

- Compreender e compadecer-se, eis 

todo o segrêdo da bondade. 

*% Lá. 

O único bem que ninguém pode le- 

var-nos é o prazer de termos feito uma 

boa acção. 

x 

Quem se aconselha com tôlo ainda 

é mais tôlo do que êle. 

PARANA AA PREPARAR AAARRA 
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(CURIOSIDADES PALAVRAS 

  

UMA NOVA ESTRÉLA 

director do Observatório de Yerkes 
(Estados Unidos) acaba de desco- 

brir uma estrêla, mais próxima da 
terra do que tôdas as outras até hoje 
conhecidas. 

Durante muitos anos acreditou-se 
que a nossa mais próxima vizinha 
fôsse a estrêla mais brilhante da cons- 

telação do Centauro; mais tarde, foi 
descoberta na mesma constelação, uma 
outra menos afastada, à qual foi dado. 
o nome de Próxima. 

Esta estrêla é invisível a olho nú e o 
a sua luz precisa de 15 dias menos do 
que a precedente para chegar nos nos- 

sos olhos. Agora, a Próxima, vai per- 
der êsse nome transferido para a estrê- é 
la agora descoberta, à qual chamaram 
prio nimmento ab og 424. 

UM RAPAZ COM DOIS 

CORAÇÕES 

RECENTEMENTE apareceu na 'Aus- 
trália um rapazote que tem dois 

corações ! 

O facto foi descoberto casualmente. 
Vítima de um acidente de automóvel 
em-que teve algumas costelas partidas, 
foi levado para um hospital e ali, o 
exame radioscópico revelou o fenóme- 
no —- dois corações pulsando, um à 
direita e outro à esquerda. 
Uma Universidade já oferéceu ao 

“rapaz uma considerável quantia para 

que êle lhe ceda em testamento os seus 
dois corações. 

  

  

  

ADIVINHA FER E DEE MA, 
  

  
  

    

Porque será que o «Sultão», está tão «escamado» 2 
Por certo que viu qualquer coisa que não gostou. 
Que será ? 
Se o quizerem saber, recortem todos êstes bocadinhos prêtos, e juntem-nos 

“Procurando dar-lhes forma. 
à solução vem no próximo número; 

JCRUZADAS 

Jor izontais : : 

  

  

1) Avistei; Número cardinal; Grito 
de dôr. 2) Vogal; Artigo definido (plu- 
ral); Apárência; o mais; consoante.. 
3) Desacompanhado : Genero de legu- 
minosas cujo fruto em Portuga), 

| tem o nome de fava da India (Brasil): 
Catedral. 4) Eôlo de farinha de arroz 
e azeite de côco, usado na Ásia: Rio 
da Europa; Grande porção. 5) Ren- 
que; Reduz a fio. 6) Consoante: Flui- 
do inodoro; palavra composta de ae 
de um artigo; Consoante, 7) O mesmo 
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que Abb...; Consoante; Consoante; 
Pronome pessoal. 8) Padre de Budha 
entre os Tibetanos; Içar. 9) Acolá;: 
Apoio; Pequeno arco. 10) Nome que 
os egípcios dão ao Sol; Nome dos ca- 
pítulos do Alcorão, dispostos segundo 
o comprimento; Vogal dobrada. 11) 
Vogal; Nota musical; Andar; Prono- 
me possessivo ; consoante. 12) Som, 
“que um corpo faz ao cair; Empregãr ; 5 
Parte oposta à proa. 

Verticais: 

1) Membro guarnecido de penas, 
que serve às aves para voarem; Tem- 
po do verbo falar. 2) Consoante: ; Es- 

pécie de capa sem mangas, usada em 
actos solenes de Confrarias religiosas; 
Rebuçado (Brasil); consoante 3) Tem- 
po do verbo ir.;-Vamos!; Nota musi- 
cal; Nota da escala musical. 4) Duas 
letras de SACA; Instrumento de ata- 
que ou de defesa; Nome de homem. 
5) Consoante; Número cardinal; Pro- 
nome pessoal; voga!.6) Descendência; 
Pag. 7) Epocas; Seta, feita de pau 
tostado. 8) Consoante; Batráquio; O 
mesmo que ott. 9) Duas letras de 
«aúde»: doença no céu da bôca dos 
animais; Artigo definido (plural). 10) 
O mais; Curso de água, natural; Alem; 
Mowver-se. 11) Designativo do IODO | 
em Química; Consta; Mácula; Tem- 
po do verbo «ser». 12) Existir; Inves- 
Ligar. 

Grande parte das soluções são veri- 
ficaveis com o «Dicionário Popular»: 
A. Moreno. Excepto: Cumasu; Ab..., 
Susata; (Parte Mit-Ra); O T... 
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» veitando o pouco pêso do seu corpo. 
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muito brilhante; envolto numa névoa deno- 

minada cabeleira e seguido de uma ou várias 

Que os cometas podiam ser periódicos ou R 

Aproveitando um momento de descanço dos selenitas, Fechada a porta, o Dr. Sabão fez a bala partir em direcção 

«Papa Tudo» agarrou no Dr. e, dando grandes saltos, come- ao planeta Mercúrio, que era o que mais próximo se encon- 

gou correndo para & bala. Já' próximo desta, o Sábio, trava do sol. A meio caminho, os três amigos encontraram- 

» formando um pulo certeiro, saltou-lhe para dentro, aprc- -se com um cometa e o sábio, que era muito erudito, expli- 

cou-lhes que êsse astro errante se compunha de um núcleo 
4 

        

não periódicos, e que os periódicos principais 

: ARNO eram o cometa Halley, que aparece de 75 em 

caudas. ag RUN a ! E "7.5 anos, o de Faye, O de Encke, etc. 

: Bio Após bastante tempo de viagem, chega- 
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ram, finalmente, a Mercúrio. Depois de verificarem que a bólide e, como vissem ao longe umas colunas de fumo, para 

atmosfera era respirável, os três companheiros saíram do lá se dirigiram com tôdas as precauções. Que seria?... 
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